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Primeiro e acima de tudo, dedico este livro ao meu Senhor e Deus. À minha esposa, Pricila Reis, e ao meu filho, Lorenzo Eduardo, que inspiram em mim o anseio de ser um marido dedicado e um pai sempre presente. E aos meus queridos irmãos e alunos, com quem diariamente aprendo a servir ao nosso Senhor Jesus Cristo.





PREFÁCIO


Nas últimas décadas, meu estimado amigo e irmão Eduardo Reis tem dedicado sua vida a viajar pelo Brasil e pelo mundo desenvolvendo um precioso trabalho de ensino que tem abençoado a vida de milhares de pessoas. Deus e você de A-Z é um exercício prático e proveitoso que demonstra aos leitores que o Criador se revela em todas as coisas, em todos os atos e em todos os tempos. Deus é o verdadeiro Autor da vida, e por suas linhas lidamos diariamente com nossa própria humanidade.


Nunca antes foi tão necessário um retorno aos temas centrais da Palavra de Deus como em nossos dias. A pós-modernidade, aliada às tendências contemporâneas, tem formado uma sociedade vazia e relativista que tem diluído fundamentos e abandonado princípios. A verdade passou a ser relativa. Cada um tem a sua “verdade” e o lema comum é que cada um seja "feliz do seu jeito", sem se importar com o que Deus, de fato, pensa acerca disso.


O fruto desse distanciamento ético-moral que vivemos é a formação de pessoas que, embora tendo tudo, se veem sem nada, pois abandonaram a única fonte que de fato dá sentido à vida. Por isso, penso que esse livro chega em um momento tão propício, reconectando-nos às bases que devem reger a nossa vida, os nossos relacionamentos e a nossa fé. Em especial, nesta obra, Eduardo Reis comenta de forma didática – como lhe é muito peculiar – uma série de temas e assuntos ligados à prática da verdadeira vida em Cristo e, com isso, muito nos ajuda a entender o sentido e a importância desses assuntos.


Desejo de todo o meu coração a vocês, leitores, que o conteúdo desse breve manual se transforme em uma fonte fresca para uma vida espiritual saudável. Recomendo este livro com todo o entusiasmo!


matheus soares


Pastor, escritor e mestre em Teologia pelo Bethel Bible College, em Deerfield (EUA). É autor da Enciclopédia da vida dos personagens bíblicos.


Por que ler este livro


Confesso que fiquei admirado com a clareza do pastor Eduardo Reis ao desenvolver esse texto rico, considerando, segundo ele, os vinte e três princípios mais importantes que norteiam a nossa vida cristã. Trata-se de uma obra clara, objetiva, didática e fundamentada na Palavra de Deus.


bispo abner ferreira


Presidente da CONEMAD/RJ. Presidente da Catedral Histórica das Assembleias de Deus do Ministério de Madureira


Antes de todo avivamento, vemos um despertar do ensino da Palavra de Deus, em que homens, através do Espírito Santo, transformam textos complexos em simples, não somente levando conhecimento, mas imprimindo a revelação nos corações. O pastor Eduardo Reis é um desses homens que tem levado muitos a um despertar espiritual por meio da unção que repousa sobre sua vida. Este livro é uma ferramenta para o novo ciclo que a igreja está vivendo.


rodrigo aldeia


Pastor, escritor e líder do ministério de intercessão da igreja Bola de Neve


Ao longo de nossa jornada, nos defrontamos com inúmeras pessoas que Deus coloca em nossas vidas. Tive o privilégio de conhecer nessa estrada da vida um ser humano dotado de um talento ímpar, um dom dado por Deus que ainda não vi em ninguém. Considero-o um dos melhores teólogos dessa nossa geração. Profeta e mestre. Um homem leal a seus ensinos, à família e aos amigos. O pastor Eduardo Reis me encanta, acrescenta e ensina muito à minha vida. Sei que este livro será de grande valia e crescimento para você, caro leitor. Prepare-se para uma viagem pela Bíblia com esse incrível homem de Deus. Tenho orgulho de ser seu companheiro no serviço do Reino.


arão henrique xavier


Autor best-seller, psicanalista, especialista financeiro, palestrante, empresário, teólogo e pastor


Com regozijo endosso o livro do meu amigo pastor Eduardo Reis. De forma simplificada, como é o seu estilo literário, trata-se de um livro prático e original, de linguagem intergeneracional (o avô lê e depois empresta para o neto). Este livro é uma compilação de pensamentos de uma mente inteligente e objetiva. Um livro “delicioso”, que pode ser lido como “um glossário do pensamento bíblico”.


dra. verbenia sousa


PhD em Psicologia Clínica (Orlando, EUA)


Eduardo Reis é um mestre da Palavra. Minha admiração e respeito por ele vão muito além de seus conhecimentos teológicos. Vi no Eduardo, no momento em que o conheci, uma humildade comum a todos que se encontram genuinamente com Cristo, ao ponto de reconhecer que toda ciência é insuficiente diante da vida que venceu a morte, diante do poder da ressurreição. Neste livro, você encontrará, muito mais que preciosos fundamentos, uma vida que pode ser compartilhada em cada texto.


cristiano miranda


Engenheiro civil, teólogo e vice-presidente do Ministério Sonho de Deus





Introdução


Palavras são ferramentas poderosas. Quando bem utilizadas, elas podem produzir bênçãos em nossa vida. Em Deus e você de A a Z, escolhi algumas palavras que são importantes para a nossa vida cristã; palavras que, ao serem proferidas, devem levar nossa mente e nosso coração a um estado de ação e vigilância na fé. Queremos refletir sobre essas palavras à luz das Escrituras e ver o que podemos aprender delas para que tenhamos uma vida vitoriosa com Deus.


Vivemos dias difíceis e de muitas lutas espirituais. A cada dia que se aproxima a volta do Senhor, a guerra contra o mundo, a carne e o diabo se intensifica. Não é tempo de cochilar e relaxar. É tempo de permanecermos alerta, e toda ajuda baseada nas Escrituras nesse sentido é bem-vinda.


Cada palavra aqui escolhida do nosso alfabeto — com exceção das letras k, w e y — nos remeterá a certos conceitos que são importantes para nossa vida cristã. Embora a vida com Cristo tenha seus altos e baixos, queremos fortalecê-la de tal modo que os momentos altos sejam mais comuns que os baixos. E isso é possível, sim. Este livro oferece meditações importantes para que vivamos essa realidade em nossa vida cristã.


É possível viver uma vida vitoriosa, mesmo em meio a tantos desafios que nos cercam. Salmos 23.5 assegura-nos isso: “Prepara uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos”. Mesmo que estejamos cercados de inimigos, Deus nos prepara uma mesa farta de banquetes espirituais a fim de que possamos nos alimentar bem, em paz e segurança, fortalecendo-nos para a batalha e a consequente vitória. Para isso, é importante que não concentremos nossa atenção nos adversários, mas no banquete que o Senhor nos preparou. O foco deve ser direcionado para aquilo que nos manterá de pé.


Deleite-se com este banquete de A a Z. Sorva cada parágrafo e nutra-se com o bom alimento espiritual da parte de Deus. Ponha em prática os princípios aqui apresentados. Leia este livro em espírito de oração. Que Deus o use para fortalecer sua jornada nesta terra até que cheguemos à nossa derradeira pátria, a Jerusalém celestial, onde nos encontraremos com o Princípio e o Fim, o Primeiro e o Último, o Alfa e o Ômega, o A e o Z.





	
		Adoração


		A


		A verdadeira adoração acontece quando seu espírito responde a Deus, e não a alguma melodia musical.


		Rick Warren

	


Uma vida cristã vitoriosa passa necessariamente pela adoração. Por quê? É muito simples: não basta ter fé em Deus ou saber de sua existência. A Bíblia diz que até “os demônios o creem”, mas “estremecem” (Tiago 2.19). O que não falta no mundo são pessoas que afirmam crer em Deus, e entre elas e os demônios não há muita diferença nesse aspecto. Os demônios creem em Deus, mas não o adoram; creem nele, mas não o obedecem; creem em Deus, mas estão destinados à perdição eterna. Assim, crer em Deus e não fazer dele o foco de nossa adoração faz dessa crença algo completamente inútil.


Mas existem pessoas que, diferentemente dos demônios, creem e adoram a Deus. Isso não basta? Na verdade, também não. Adorar por adorar é algo que não garante uma vida de proximidade com Deus. Basta ver dois casos mencionados na Bíblia: os atenienses e a samaritana.


Os moradores da cidade grega de Atenas viviam no que Lucas descreveu como uma cidade “entregue à idolatria”, o pecado dominante (Atos 17.16). Um idólatra é um adorador, mas um adorador de ídolos, que chama esse ídolo de “Deus”. Trata-se, portanto, de uma adoração falsa. Eles adoravam tantos deuses que tinham medo de deixar de reverenciar algum e incorrer na ira implacável da divindade esquecida. Para solucionar o problema, criaram uma imagem dedicada “Ao Deus Desconhecido”. O apóstolo, então, diz a eles: “Esse, pois, que vós honrais, não o conhecendo, é o que eu vos anuncio” (Atos 17.23).


A samaritana é um caso análogo. Os samaritanos adoravam a Deus num lugar específico: o monte Gerizim, usavam o Pentateuco (os cinco primeiros livros de Moisés: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio), e até mesmo aguardavam a vinda do Messias. Nesses aspectos, eles eram diferentes dos atenienses. Pareciam adoradores mais conscientes e verdadeiros. No entanto, Jesus olhou bem nos olhos da samaritana e disse de forma firme e contundente:



	“Vós adorais o que não sabeis”.

	(João 4.22)




Os dois grupos adoravam o que não conheciam. A falta de conhecimento não é um impeditivo para se adorar. As pessoas adoram porque adorar é uma necessidade do espírito humano. No entanto, o pecado desfoca o objeto de nossa adoração, e as pessoas passam a adorar o que não deveriam, incorrendo em idolatria.


Outro erro é adorar a Deus por puro interesse, como fez Caim. Ele e Abel ofereceram sacrifícios a Deus, o que era um sinal externo de adoração; no entanto, o coração de Caim era do Maligno e estava cheio de coisas ruins (Gênesis 4.3-7; 1João 3.12). Adoração fingida também é idolatria.


Tanto Jesus como Paulo direcionaram a conversa a fim de corrigir o erro de seus interlocutores. Eles sabiam que se aquelas pessoas continuassem naquela adoração vazia o fim seria trágico.


O relacionamento entre nós e Deus precisa ser baseado na verdadeira adoração. Jesus disse à samaritana:



	“Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade”.

	(João 4.23,24)




O verdadeiro adorador não deve focar sua atenção nas cerimônias religiosas, mas numa vida que agrade ao Senhor, como antecipou o profeta Miqueias: “Com que me apresentarei ao Senhor, e me inclinarei diante do Deus altíssimo? Apresentar-me-ei diante dele com holocaustos, com bezerros de um ano? Agradar-se-á o Senhor de milhares de carneiros, ou de dez mil ribeiros de azeite? Darei o meu primogênito pela minha transgressão, o fruto do meu ventre pelo pecado da minha alma? Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a benignidade, e andes humildemente com o teu Deus?” (Miqueias 6.6-8).


Se a adoração não for da forma como o próprio Deus estabeleceu, trata-se de uma adoração vã e falsa. Assim, o cristão que deseja ter uma vida vitoriosa deve adorar a Deus em espírito (não pela visão) e em verdade (ou seja, de acordo com a vontade de Deus). Ele deve abandonar todo e qualquer ídolo e adorar exclusivamente ao Senhor Deus. E deve adorar a Deus pelo simples fato de que ele é Deus, não porque tem poder para lhe dar tudo o que deseja, como se Deus fosse um gênio da lâmpada de Aladdin.


Talvez você esteja dizendo a si mesmo: “Mas eu não adoro imagens. Eu não sou idólatra”. No entanto, a idolatria não se restringe somente a ídolos de pedra ou madeira. Veja o que Paulo diz de algumas pessoas:



	“Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos disse […] que são inimigos da cruz de Cristo, cujo fim é a perdição; cujo Deus é o ventre, e cuja glória é para confusão deles, que só pensam nas coisas terrenas”.

	(Filipenses 3.18-19)




O conceito bíblico de idolatria é bem mais largo, e inclui aquilo em que pomos nossa confiança, segurança, atenção, coração, amor e entendimento. Assim, coisas como o dinheiro, a condição social, a educação, a religião, a família, o sexo e o poder podem se tornar um ídolo na vida da pessoa. A própria pessoa pode colocar-se no centro do Universo e tornar a si própria em  um ídolo.


O ídolo é qualquer coisa que colocamos no lugar de Deus; é qualquer coisa que assume em nossa vida o lugar que caberia a Deus assumir. Se um cristão vive em idolatria, ele não pode esperar ter uma vida de vitória. Essa vida só é possível seguindo o maior dos mandamentos:



	“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento”.

	(Mateus 22.37)




Podemos amar pessoas e coisas com o coração, a alma e o entendimento. Mas somente Deus é digno de ser amado com todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento (a mente). Essa totalidade é que diferencia a verdadeira adoração da falsa. Quando tiramos algo que compete a Deus e o damos a outra pessoa ou coisa, então praticamos idolatria, e assinamos nossa sentença de derrocada espiritual, ainda que tenhamos prosperidade material.


Veja o caso de Salomão. O mais sábio e mais rico dos reis de Israel (2Crônicas 9.22) era um verdadeiro adorador quando começou seu reinado. No entanto, ele começou a fazer alianças e mais alianças com outros povos pagãos por meio de casamentos mistos e tudo isso o levou a abandonar o Senhor e a incorrer em idolatria (1Reis 11.1-10). O Salomão que fez a linda oração de dedicação do templo, registrada em 2Crônicas 6.12-42, não era o mesmo que terminou os seus dias. Que triste fim para um adorador. A desgraça de Salomão só não foi maior porque Deus havia feito uma aliança com Davi, de preservar a sua descendência. Felizmente, Deus é sempre fiel a si mesmo. Apesar disso, Salomão teve de enfrentar os sérios desafios de sua idolatria (1Reis 11.14-40), o que culminou na divisão do povo de Deus no reinado de seu filho Roboão. Não se pode brincar de ser verdadeiro adorador.


Para evitar incorrer no erro de Salomão, mantenha seu foco no Senhor sempre. Parece que o filho de Davi, no fim da vida, recobrou a sanidade mental a esse respeito. Ao concluir Eclesiastes, Salomão disse: “De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo o homem. Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau” (12.13,14).


A adoração genuína deve atingir a vida da pessoa em todos os aspectos, como bem lembrou o apóstolo Paulo:



	“Portanto, quer comais quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus”.

	(1Coríntios 10.31)




Siga esse conselho e experimente uma vida vitoriosa ao lado do Senhor.
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